
Percursos da Literatura no Ceará

AS MÚLTIPLAS FACETAS DE EDUARDO CAMPOS
llitinho - Manuelito - Manecão - Manolo - Meninão - Edu - Eduardinho)

Gertrudes Costa Sales

trodução

O presente artigo apresenta um panorama das produções literárias
ae Eduardo Campos nos jornais cearenses, e a relação que teve com a

emória da imprensa. É um encontro e um encantamento com ideias e
erguntas de palavras distintas, manuseadas por muitas mãos.

A análise dessa pesquisa vai mostrar a relevância da cultura cea-
rense na formação intelectual do múltiplo escritor, pesquisador e estu-

íoso. Com sua paciência, escreveu livros imprescindíveis para a história
o Ceará. Aliás, como afirma José Costa Matos "Eduardo Campos, é o
róprio desenvolvimento histórico. Sua vida tem trechos de identificação

com a história do jornalismo, história do rádio e da televisão. Dirigente
os jornais "Unitário" e "Correio do Ceará': o polígrafo de tantas décadas
e vitórias da nossa cultura" (ACL. P. 206). O criador não economizou ao

concebê-lo com tantos talentos.

Causou também grande entusiasmo Cartas de Afeição. A apreensão
e a compreensão desse livro alcançam conceitos de memória histórica e
a relação que cada autor exercia o seu papel social. É nesse contexto que
aparece o escritor Eduardo Campos.

Correspondências de sonhos, lutas do cotidiano, realizações de traba-
lho, entre escritores de gerações diferentes, que exerceram forte influência no
intelecto e na formação de Eduardinho. "Nos anos 40 no qual me inseri histo-
ricamente na província, e que de uma maneira ou de outra acabaria marcando
a minha presença nas letras nacionais" Pontua Eduardo Campos.

Lembrando que essas cartas aparecem no artigo por causa da força
que impulsionaram a relação entre os escritores e a publicação em jornais.

Finalmente, detemo-nos no quão Carlos Drummond de Andrade,
Manuel Bandeira, Câmara Cascudo, Pedro Nava, Eleazar de Carvalho, José
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Américo de Almeida, Marques Rebelo, Herman Lima... Mário de Andrade,
que foi decisivo em ajudar a quem ainda não significava nada nas letras.
Manuel Eduardo Pinheiro Campos, Jornalista

Foi em fortaleza que Eduardo Campos fez sua iniciação em jorna-
lismo. Nas calçadas da Praça Clóvis Beviláqua, caminhavam alunos indo
e vindo para a Faculdade de Direito do Ceará. Onde foi diplomado. Já
escrevia e publicava Contos - Aguas Mortas, Edições Clã, Fortaleza, 1943
e Face Iluminada, Id. Id, 1943. Concluindo os estudos formou-se Bacharel
em Ciências Jurídicas e Sociais em 1948, aos 25 anos de idade. Mas foi nas
letras e no jornalismo sua maior dedicação.

É impossível citar nesse espaço toda sua produção em contos, Tea-
tro, Folclore, Romances, Estudos, Biografias, Memórias, Correspondên-
cias, Textos para Edições Especiais, Participação em Antologias, Discursos
Publicados, Estudos em Co Autoria, Folhetos e Separatas, Textos Dramáti-
cos para Televisão e vasta contribuição na Imprensa Cearense.

Quase na esquina da Rua Senador Pompeu com Guilherme Rocha,
ficava O Correio do Ceará e Unitário. Os dois jornais de atuação de Eduar-
do Campos. Em entrevista, afirma que em 11 de janeiro, dia do seu ani-
versário, voltava para compor o staff do conglomerado de comunicação do
empresário Assis Chateubriand. Os Diários Associados contemplavam 33
jornais, 25 emissoras de rádio, 22 estações de tv, uma editora, 28 revistas,
duas agências de notícias, três empresas de serviço, uma de representa-
ção, uma agência de publicidade, três gráficas e duas gravadoras de disco"
(FERRARRETO, 2001, p.l31). Nos jornais locais, em setembro de 1944,
houve um concurso de reportagens promovido pelo Correio do Ceará,
que ele ganhou com o melhor trabalho. Com aquele sorriso amigo e caris-
ma Manuelito confirma:

"Abiscoitei na mesma semana os dois prêmios, o prêmio do jornal e
da Ceará Radio Clube. E foram me entregar o prêmio. Lá na entrega estava
o dr. João de Medeiros Calmon e o Antônio Maria de Araújo que na épo-
ca já era diretor, com quem fiz uma das maiores amizades da minha vida
(CAMPOS, 2005, entrevista)
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Grandes amizades também revela o autor em Cartas de Afeição
_003) com escritores nacionais que trocavam cartas, livros, favores e crí-
caso O assunto principal apresentar suas escritas para o outro e assim

-'ublicavam em jornais, revistas e suplementos.

A seguir um legado que Eduardo Campos deixou em correspondên-
afetuosas, e bons relacionamentos ao longo da vida. Recuperadas e pu-

licadas em livro. Uma pequena seleção: Breno Accioly, Câmara Cascudo,
los Drummond de Andrade e Mario de Andrade. O último, com críticas,

. álises severas e sinceridade, esperava que Eduardo Campos evoluísse a sua
eratura. Por essa razão o escritor da Semana de Arte Moderna foi decisivo na

-' ciplina intelectual do autor cearense. Breno Accioly respondia por publicar
contos em O Jornal, e na Revista O Cruzeiro de 30 de outubro de 1945 onde

arece O DESTINO DA CABEÇA CHATA em três páginas. Colaborando
diversos jornais Câmara Cascudo, implora para o Diretor, publicar uma

zrônica no Unitário - o ano 1968,Edu ocupava a direção dos Diários Associa-
.: s. E o poeta Drummond, só elogios.
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Bio, 8 ac10 1968.
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A relação entre Eduardo Pinheiro Campos e a Biblioteca Pública do Ceará

No Brasil do século XIX, começaram a surgir as primeiras bibliote-
cas públicas.

Biblioteca Real em 1810, da Bahia em 1811 e de São João Del-Rei
em 1827. Além delas surgiram também os Gabinetes de Leitura e as So-
ciedades Literárias, que não abrigavam só livros, mas também periódicos.
A Imprensa Periódica vista como agente da história e não simplesmente
corno registro dela, ela procura engendrar uma mentalidade - uma certa
maneira de ver - no seu destinatário um público leitor. A imprensa como
fazedora de opinião possui estratégias jornalísticas na formação da opi-
nião pública.
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"No início da imprensa no Brasil o jornalista se confundia com o
educador. Ele via como sua missão suprir a falta de escolas e de livros
através dos seus escritos jornalísticos". (Jinzenji, p.22) Tal ideia ganha des-
taque especialmente por que durante as primeiras décadas do século XIX
o processo de escolarização não havia se consolidado.

Segundo Pillares-Burke (1920), assim como na Europa os jornais
produzidos no Brasil do século XIX tinham como principio o projeto
Iluminista de veicular valores e ideias visando a educar o público leitor,
dentro de um projeto civilizatório, sobretudo após a conquista da Inde-
pendência. "A imprensa passa a ser constantemente referida como o meio
mais eficiente de influenciar os costumes e a moral publica , discutindo
questões sociais e politicas.

Aqui em Fortaleza a biblioteca só vai aparecer em 1867. Passa por
vários locais, até adquirir casa própria. Coladinho a ela funcionou por
muitos anos a Secretaria de Cultura do Estado onde Eduardo Campos
esteve à frente na administração Virgílio Távora 1980/83. Frequentava
com assiduidade a Hemeroteca, pesquisador incansável. Passadas firmes e
sorriso largado. Mas ficava perdido, absorvido pelo tempo, serio, lendo as
páginas dos Jornais Cearenses amareladas pelos anos e gastas pelo manu-
seio. Em primeiro de abril de 1982 Manuel Eduardo Pinheiro Campos,
entusiasmado por tecnologia, pensou e conseguiu implantar um Núcleo
de Microfilmagem . Iniciando assim, a recuperação, preservação e divul-
gação da Memória da Imprensa Cearense. As coleções de jornais dos sé-
culos XIX e XX, da capital e do interior do Estado, preservadas para a
posteridade, acervo do mais valioso, colocado à disposição de estudiosos
e pesquisadores que a partir daquele momento poderiam aprofundar suas
temáticas e elaborar melhor seus conhecimentos numa sociedade global.
Com o mesmo ideal mais tarde foi Presidente da Associação Cearense de
Imprensa e do Instituto Histórico e Geográfico do Ceará onde resgatou e
digitalizou um valioso acervo documental do Barão de Studart, grande
pesquisador do jornalismo cearense.

A data 10 de abril corresponde ao primeiro jornal impresso no Cea-
rá. Diário do Governo do Ceará, redator, Pe. Mororó.(1824). Seguindo a
cada ano novas publicações. Jornais políticos, religiosos, classe operária
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e os literários. Todos os jornais tem literatura, mas esses são especiais: O
01, A Estrella, A Semana, A Consciencia, Echo do Norte, O Meirinho, O

Oriente, Pyrilampo, A Brisa, A Mocidade, O Lynce, O Colossal, Echo do
Povo, A Luz, O Cacete, Charuto, A Idea, A Liça, O Rascunho ... Falar de
jornais literários é perceber a extensa participação de escritores nos perió-
dicos, criando um jornalismo com características literárias e modificando
a maneira de fazer jornal no Brasil. Machado de Assis, José de Alencar,
Euclides da Cunha, Antônio Sales, Eduardo campos e outros encontraram
no jornal o veículo certo para suas narrativa.

Considerações finais

Eduardo Campos enfocou em toda sua literatura aspectos do Cea-
rá. Amou a simplicidade do seu povo, guardou na memória a natureza, o
cheiro do sertão, revelou na escrita a inspiração e a sombra, herança para
quem movido pela gratidão e admiração a esse modelo de profissional,
ser humano dos melhores e amigo, tomar como escola essa contribuição
inestimável. Foi ainda essa literatura que fez "Litinho" sair de Guaiúba,
na muita incerteza quando não sabia que profissão teria na vida, se de
maquinista em trem de carga ou condutor de bonde? Surgiu um homem
de muito talento, desde cedo. Manuelito assume a Ceará Radio Clube e os
Diários Associados. Na troca de cartas com escritores renomados, Edu ou
Eduardinho, como o chama Câmara Cascudo, já aparece nos jornais do
Brasil. O Meninão é agraciado por Antônio Bandeira , e Manolo citado
como ex-aluno de Parcifal Barroso. Namorado das novas tecnologias Ma-
necão, nunca esqueceu as águas do açude revelando imagens da beleza do
amanhecer e o maravilhoso por do sol. São nomes carinhosos que Manuel
Eduardo Pinheiro Campos colheu quando plantou sua marca registrada.

Salve, 11 de janeiro.
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